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CARTÃO SEM SÊLO 
A' ilustre Comis>õo Exectüiva da Camara. 

Se fosse permitido, que um 
filho d'esta terra, que como vós, 
embora longinquamente, soube 
sempre traser dentro do peito o 
;icrisolado amor a Espozende, ter­
ra de nossa mãe e nossa mãe 
tambem; se, como acima disse, 
fosse permitido dar-vos um âl­
vitre, eu não o daria, mas sim 
lembrar-vos-ia, porque tenho a· 
certeza, que vós, que formaes 
urna pleiade de novos e abene­
gados espozendenses,de modo al­
gum queiraes ~er ingratos para 
com aqueles que souberam en­
grandecer a nossa terra enobre­
cendo a Patria. 

Vós, ilustres membros do 
município de Espozende, tendes 
á vossa frente, um ho111em, que 
tanto tem de abnegado e mo­
dernisado, como o fulvio em­
prehendedor de bem fazer, e jus­
tiçar actos almejados, coadjuva­
do já se vê por um punhado 
ainda, que tudo sabem dar por 
Espozende, mas, deixem-me di­
zer-lhes, que uma coisa que e 

· imprecindivel, e que não depen­
de um ceitil, é a renumeraçlo 
das casas, e o criterio nos no­
mes a dar- ;e ás respectivas mas. 

Por muito insignificante que 
uma povoação seja, tem as 
suas portas e lugarejos baldios 
renumerados, para illü'cidação 
dos que nos procuram, e ainda 
para uniformidade de esthetica. 

Temos ainda, casos secula­
res, o criterio dos nomes das 
ruas, que deve obdecer sempre 
:w principio basico dos homens 
que sabem bem fazer por Es­
pozende, tornando-se bemfeito­
res, e ainda os seus filhos, que 
não lhe podendo dar algo de 
monetario, a sabe honrar moral­
mennte, e ainda, para illucida­
ção da posteridade, as d.1tas his­
toricas. 

Temos por exemplo aqui, ,a 
data d.t grande revoluç~'IO de 
1640, que é r.º de Dezembro, 
bnde restaurando a nossa liber · 

. · dade, quebrnmos os grilhões de 

Casteb 
Temos o 3 1 de J ,meiro, que 

assignala um martiriologico re­
publicano, que foi o adubo d'um 
ide<1lismo fortificante e realis,1do 
e hoje muito pouco compreen­
dido. 

Ternos a data «superwalb> 
pan o município por ser o que 
nos foi dado os foraes de villa, é 
o I 5 de Agosto, que ali estan­
do, é como um facho a illumi­
nar o cerebro d'este povo a que 
prosiga nas suas conquistas. Co­
mo estas, temos outras tantas, 
mas entre tantas, onde vejo o 
nome de grandes filhos d'esta 
villa e concelho, e outros a quem 
se lhe deve attenções, não vi, -
oh ingratidão! ... (não sei se se­
rá lapso, ao menos não o acre­
dito,) o nome do heroe de La 
Liz, esse inolvidavel Alvaro Fer­
nandes, que depois de estar li­
vre da peleja, ao ter- se perdido 
uns documentos e:lo Estado 
Maior, não vacilou, e antes se 
offeteceu a ir em busca dos mes­
mos sob fogo cerrado, salvan­
do-os, caindo depois pelos esti­
lhaços eas granadas. 

Que Espozende, que e sua 
mãe, como nossa é, possa, já que 
o . não poude agasalhar em suas 
entranhas, tel-o como memoria 
historica, numa placa a dar o 
nome a uma das suas ruas. 

_A edilidade municipal, estou 
certo, não deixará de prestar es· 
ta justiça, dando assim um e­
xemplo não só de democrativis­
mo; como de adeantado civismo. 

Substitua-se pois, o nome 
de urna rua p~lo seu nome, por· 
que algumas ha, que nem o ar­
reigado tradicion~lisrno, lhe dá 
fôros de ex istencia a rua da A­
margura. 

J l<lSti'-ra pois. 
.firfTliniJo eiras. -

-----···------
Ensino Primario 

(Conclus~o) 

Dentro do prazo de 20 dias, 
a contar da publicação deste de­
creto, os professores que nao re­
queiram para prestarem as pro­
vas acima mencionadas e qHe 
não sejam abranjidos pela dou­
trina de outras disposiçôes serão 
imediatamente colocados nas es­
colas de ensino primaria elemen· 
tar, devendo para todos os efei-

• 

tos ser considerados demitidos, · 1 

se, dentro do prazo de 15 dias, 
nao tomarem posse dos lagares 
para que forem nomeados. 

Os professores das cxtinctas 
escolas primarias superiores, que 
tenham sido, ou venham a ser 
colocados n;1s escolas do ensino 
primaria elementar, consideram­
se em situação definitiva naque-
les serviços. , 

O governo podera, desde já, 
decretar a creação de escolas de 
ensino complementar, na séde 
dos círculos escolares ou nas lo­
calidades cujo ensino comercial 
ou agrícola t~l justinque, desde 
que as respectivas camaras mu­
nicipaes ou quaesquer outras en· 
tidades, forneça edificio e mate­
rial necessario para o seu funcio· 
namento. 

Nas escolas de ensino com­
plementar haverá serventes, se­
gundo o que se acha estabeleci­
do para as escolas primarias ele· 
mentares. 

Continua em vigor, o dis­
posto no artigo . ).º do decreto 
1 ::.:730 de 15 de Junho de 1926. 

Os vencimentos anuaes dos 
professores de ensino comple­
mentar, serão de reis 72o:tJJooo 
sendo-lhes concedido um aug­
menfo de 120.']'JJooo anuaes, ao· 
fim de 10 e 20 anos de serviço. 

Estes vencimentos serão me­
lhorados nos termos da legisla­
ção em vigor, devendo- fixar-se 
para tal as subvenções diferen­
ciaes seguintes: 

Professores até 10 anos de · 
serviço. 22 5:tJJooo; de 10 a 2e>, 
2 35.'J'.l>ooo'; e com mais de 20, 
24 5 .']'JJQOO. 

O governo organizará nas 
escolas de ensino primario nor­
mal de Lisboa e Porto, um cur­
so para habilitação para o ma­
gistério complementar. 

Pelo ministerio da instrução 
puqlica serão expedidas as ins­
truções necessarias para a boa 
execução deste decreto e fica re­
v_ogada a legislação em contrá­
no. 

-----···------
« Eeos do Sol» 

Este nosso colega que se pu· 
blica em S. Braz d' Apoqel, deu­
mos ~ honra da sua visit.1. E' 
quinzenário regionalista e inde­
pendente. Vamos estabelecer a 
troca . .. .,. .. 

PARA R HISTORIA 

MEMORIA DA ORIGEM Dl ROM~GEM 
DE NOSSA SENHORA DO AMPARO 
OUE SE VENERA NA SUA CAPELA. 

SITA NA FREGUEZIA 
D'APULIA. 

(Couelosão) 
No dia sucessivo apareceM 

naquele lugar do Moio de Al­
mudeira um burbulhão de água 
doce, que ainda existe, respeita­
da como uma Fonte miraculosa. 
Com esta noticia recorreu á dita 
Imagem João Gonçalves Ferrei­
ra, da mesma freguesia para que 
melhorasse sua mulher quando 
havia 4 anos se achava intreva­
da e indo para sua casa a achou 
assentada na cama, sem molestia, 
ofertando á sua gloriosa Benfeite­
ra um capote-de seda que era 
da enferma. Disse o dito compra­
dor que convocando um Pintor 
para renovar a pintura da dita I­
magem quando êle chegara a sua 
casa· declarou sem necessidade 
desta obra, conhecendo-se, mira­
culosamente que estava [l'l~is for­
mosa na côr e sem as mazelas 
do caruncho que tinha bloquiado 
a madeira. A fama dêstes prodi­
gios foi granando por toda a 
Província e por todo o Reino, 
propagando nos novos a Fé e a 
devoção de forma que indo e 
dito Prior desta vila :iquela fre­
guezia na diligencia de tomar 
conta da Imagem, lha n~o qui­
zeram dar. Tendo o Sereníssi­
mo Senhor D. Gaspar, Arcebis­
po que era de Braga, noticia dos 
Milagres qu~ Deus obrava por 
meio d~ sobredita Imagem a que 
uns chamavão a Snr·.ª do Am­
paro e outros a Snr.ª da Rabeca, 
aludindo á mulher que a tinha 
em sua casa, mandou tomar 
conta dela, a tempo que no de­
curso de tres mezes já havia a­
juntado 4 centos e 18 mil reis e 
um carro de trigo d~ esmolas, 
que tudo se entregou ao ordi­
nàrio. Foi crescendo a fama dos 
Milagres, a concorrencia dos Po­
vos e o donativo das esmolas. 
Por meio delas se mandou logo 
edificar-le uma capela nos limi­
tes d' aquela freguezia d' Apulia, 

. aonde se colocou a dita Im;igem, 
com o titulo da Senhôra do 
Amparo. A ela recorrem os De­
votos em todo o tempo do ano; 
porém no dia em que se csstuma 



fostejar, se ajunt.1 imenso povo 
de Romari.1. A Jita c.lpela se 
:icba administrad.1 por um c.1pe­
Jjo, posto pelo orJinario, e tem 
perto dela a su;1 vivenda, que 
consta de bôas casas, e uma 
~rande cerca, tudo edificado por 
efeito de esm1 das dos Fieis. Di­
;1,cm que a própri.1 Imagem da 
Senhôra do Amparo, porque 
Deus principiou a obrar tantos , 
prodígios, fôra para Braga, e que 
por ela se fizera outra, que a..:tu­
~1lmente se venera e existe na­
quele santuario, mas esta mu­
dança não arrefeceu a fervor dos 
Devotos, que sucessivamente se 
amnenta e recorrem a miraéu­
losa Protecção desta Bemfeitora, 
que a todos ampara. 

Copiado do livro <le 
Memorias N. 2 do 
Convento de s.• Cla­
ra; V. do Conde. 

Padaria, ee .. eaes e 
mereearia 

O estabelecimento do nosso 
amigo snr. José Francisco da 
Fonte, da visinha povoação de 
Fão, situado na rua de cima, so­
freu uma importante modificação 
que o habilita a bem servir a sua 
Humerosa clientela. 

Encontra-se ali tudo quanto 
diz respeito a generos de mer­
cearia, tudo de primeira qualida­
de e por preços reduzidos. 

Cercaes, que vende em todas 
as porções, favorecendo o publi­
co nos pr~ços. 

Padaria-trigo em todas as 
qualidades, fabricado pelos pro­
cessos mais modernos e segun­
do o que ultimamente foi legis­
lado sobre panificação. 

E' pois um estabelecimento 
modelar, digno da protecção do 
publico e deve ser preferido pela 
limpeza, ~ceio e modicidade de 
custo em todos os generos ali 
expostos à venda. -----.. ·-----
«~ Voz do Itlarão» 
Tem os presente este nosso 

presadissimo colega que se pu­
blica na Regoa. Agradecemo<; a 
troc'l. -----···------A.gentes de 

passagens 
A folha oficial publicou uma 

portaria autorizando a renovaçao 
de licenças para o e xercicio da 
industria de agentes de passagens 
e passaportes, sem que o Estado 
fiq~e obrigado a indemnização 
pelas importancias dispendidas 
..;om o selo de tais licença<;, caso 
sêjct promulgado algum diplom.i 
:tlterando ou extinguindo o fon­
ciooamento d.1s mesmas agencias. 

Restrl~ào do plantio 
da vinha 

O governo vai publicar um 
Jiploma restringindo a pl.1ntaçao 

·O ESPOZENO .NSE» 'ª de Junho de 1997. 

de vinlus, em diversas zonas do 
pa1z. 

Segundo unn, nota oficiosa, 
essa restrição impõe-se no nor­
te principalmente para eviur a 
continuação de vinhas em lugares 
improprios para a produ.:ção, so­
bretudo na regi:io Je111;1 reada dos 
vinhos generosos do Douro, lu -
gares que produzem vinhos de 
baixa qualidade e qL1e desacredi­
tam os t;io afamados vinhos do 
Porto. 

A restriçJo f1r-se-h.1, no 
centro e sul, par.1 se evit.lr ;1 con­
tinuação do plantio de villhas cm 
Jogares melhor apropriados para a 
cultura cerealifera, sobretudo de 
trigo, cuja importação cbriga a 
uma drenagem de ouro e ainda 
no intuito de prevenir a crise, de 
fatais consequencias,pois em anos 
de regular colheita não tei·emos 
mercados externos c1pa7.es de 
consumir grande quantidade de 
vinhos comuns. 

Não se pensa, porém, fazer o 
arranque de vinhas, nem tao pou­
co proibir futuras plantações em 
terrenos de varzea ou charruados 
no vale Tejo, mas só em lugares 
onde não se pode est2blecer outra 
cultura por risco de inundação. 
Não ha intenção de prejudicar a 
viticultura, mas sim de garantir a 
qualidade dos vinhos, a grande 
riqueza de PortLigal. _____ ... ____ _ 
Uolegio Franeo-Lu­

sit~no 

Na ultima terça e quarta-fei· 
ra, fizeram exame de admissão 
ao Liceu Central Gonçalo Ve­
lho, de Viana do Castelo al­
guns alunos do Colegio Fran­
co-Lusitano d'esta vila, a saber: 
Amandio Martins Fernandes, An· 
tonio Rodrigues da Silva Barbo· 
sa, Antonio da Silva Vieira e 
Roza da Saude Lopes Miranda, 
obtendo todos uma alta classifi­
cação. 

Este colegio que sempre pri­
mou e obteve altas notas oara os 
seus educandos acaba de· alcan­
çar um novo trimnfo. 

A' sua ilustre e distincta di­
recwra M.e110 René Mestre Viei­
ra, os nossos smceros e leacs 
para bens. 

()olsbora~ã.o 

Deu-nos a subida honra da 
sua colaboração o nosso simpa­
tico amigo e distinto publicista 
sr. Armindo Eiras, o que muito 
lhes agra_decemos! esperando que 
nos contmue a mm1osear com os 
seus belos escritos bairristas, 
com que muito nos honramos. 

-----···----· Roa l)ir"lta 
Ch~mamos a atençao de 

quem compete para o estado ver­
gonhoso de detioraçao em que 
s'! encontra cst.1 arteria, a prin­
c'.pal da \'il.1. E' j L1sto que se 
mande .ili fazer alguns reparos 

1 

j 

nas enormes co\·as que ali se en· 
contram. _____ ... ____ _ 

Luz eleetriea 
~stá designado o di.l ) do 

prox1rno mez de Julho, ( domin­
go), para a inauguração do gran­
de melhoramento local da luz 
electrica, vindo assistir a essa 
festa a autoridade do districto o 

' sr. Arcebis~o Primaz e muitas 
pessoas de Braga, Porto, Barce­
los e outras localidades. 

Trabalha-se activamente na 
conclusão do assentamento dos 
aparelhos rêde electrica etc. As 
instalações particulares tem-se 
?,esenvolvido de tal forma qÚe 
Ja falta pessoal para muitas que 
desejam apresent.1r as suas casas 
iluminadas no dia da inaugura­
ção. 

-----···-----Reunião escolar 
Terá Jogar hoje, quinta-fei­

ra, uma reunião na séde dases­
colas desta vila para acordar na 
forma a levar a efeito da mensa­
gem a prestar ao snr. Cezar de 
Lima, antigo Inspector deste cir· 
cu lo. 

Parece que a classe pensa em 
lhe oferecer um objecto d'arte 
acompanhado de uma mensa­
gem assinada por todos os pro­
fessores do concelho. 

Achamo_ç justa esta decisão, 
pois aquele ilustre funcionario 

1 

foi sempre um grande e sincero 
amigo dos seus subordinados. -----···-----
f~ont1•iboi~ão predial 

Está em pagamento por to­
do o mez de Julho esta contri­
buição. -----···-----

Esteve entre nós na ultima 
quarta e quinta-feira, em servi­
ços telegrafo-postaes desta vila 
o ex.01º snr. Carlos Augusto, 
di~nissimo Inspector dos Cor­
reios. 

Sua ex.ª retirou hoje para 
Braga. _____ ... ____ _ 

S . .João 
Terão lugar hoje e amanhã 

os populares festejos ao Santo 
Percursor nesta vila,fque correm 
muito animados. 

Hoje, ha fogo e fogueiras, i­
luminação, musica etc. Amanhã 
missa cantada e uma vistosa pro­
cissão e arraial. -----···-----
Elei~ão da rtiise1•ieor· 

dia 
Teve logar como aqui anun­

ciamos no ultimo domingo a 
eleição dos novos corpos geren­
tes que tem de gerir aquele esta­
belecimento durante o ano de 
1927-1928, _cujos nomes dare­
mos no prox1mo numero. _____ ... _____ _ 
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. Paquete• correios a sahlr de Leixões 
DESNA cm 29 de Junho para o Rio de Janeiro, Sant;)s, Montevide11, Bucaos-Ayrcs. t 
IJemerera em 27 de Julho para o Rio dt: Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
DARRO em 10 de Agosto para g Rio de Janeiro, Santos, Monteviden e B11enos-Ayre1 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e maiM os paquetes: 1 1 

m 
ALCANTARA cm 2 de Julho para a .Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 

Santes, Montevid•u e Buenos-Ayres. ' ' 
ALMANZORA em 1 Ide Julho para Madeita, Pernambuco, :8 .. Jiia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenes-Ayres. 

00 
ASTURIAS, em 23 de Julho para a Madeira, Rio de Jneiro, Santos, hfontevi­

deu e Buenos-Ayrei;. 

1 

Na ai:cncia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be-

l 
lichcs á vista da' plantas dos paquetes, 1-fAS PARA ISSO RECOl\IMENDA-

l MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

1 ~.rHI Dirigir ~u_::s ;=;.s ~ort~ :;t~igal: 
Uti 19, llUA DO INFANH; o. IIENnIQUE.--PORTO 1 º" aos "'" 001·1·espondent" na• pl'ovincias. . 
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